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Selo Agro 
+ Integridade

DIPAM já pode ser entregue pelo produtor 
rural de São João da Boa Vista

Pequenos e médios produtores terão 
mais R$ 6 bi em crédito rural

Por meio da entrega da DIPAM, o município pode aumentar a participação na arrecadação de 
ICMS e investir ainda mais em melhorias para a populaçãoInteressados em obter o “Selo 

Agro + Integridade” 2019/2020 
já podem realizar sua inscrição 
no site do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento. 
A portaria nº 212/2019 institui 
as regras de premiação para em-
presas e cooperativas do agro-
negócio que, reconhecidamente, 
desenvolvam boas práticas de in-
tegridade, ética, responsabilidade 
social e sustentabilidade.

A renovação do selo para em-
presas já premiadas no ano pas-
sado é uma das novidades da 
portaria e representa desburocra-
tização do processo, uma vez que 
estas empresas podem se inscre-
ver sem passar por todo o proces-
so de seleção. 

Na avaliação de Cláudio Tor-
quato, chefe de Assessoria Espe-
cial de Controle Interno, a prin-
cipal mudança está na abertura 
para participação das coopera-
tivas, neste ano. “Exigências já 
estão estruturadas em conjunto 
com a Organização das Coopera-
tivas Brasileiras (OCB) para que 
todas as cooperativas do segmen-
to agropecuário possam realizar a 
inscrição no programa. Além da 
própria OCB estar sendo incorpo-
rada ao comitê gestor que avalia 
a documentação entregue pelas 
empresas”.

No segundo ano do “Selo Agro 
+ integridade”, a avalição do Mapa 
é positiva sobre a inciativa que en-
volve o setor privado. A despeito 
das políticas contra corrupção in-
tegrarem a pauta do Governo fe-
deral, o Ministério da Agricultura 
foi pioneiro no lançamento do pro-
grama junto ao agronegócio, na 
implantação do selo. Na opinião de 
Torquato, a maior prova do êxito é 
o fato das empresas estarem cada 
vez mais engajadas nas políticas 
de sustentabilidade, integridade e 
anticorrupção e estarem solicitan-
do ao Mapa a participação no seu 
sistema de compliance.

Os interessados podem se ins-
crever até 31 de maio, diretamen-
te no site oficial do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento, preenchendo o formulário 
disponibilizado no sítio eletrônico 
do "Selo Agro+ Integridade".

O Jornal do Produtor agradece ao fotógrafo e diagramador 
Ricardo Cardoso de Lima, o conhecido Falcão, por todos 
esses anos de dedicação e trabalho junto a nossa equi-
pe. Muito antes de ingressar no ramo da fotografia, ele 
prestava serviços na Cooperbatata (Cooperativa dos Ba-
taticultores da Região de Vargem Grande do Sul), quando 
teve a ideia de criar um jornal voltado para a agricultu-
ra. Com o passar do tempo, lapidou sua ideia e convidou 
como sócio Fernando Wagner Franco e o jornalista Bruno 
de Souza para cuidar das matérias. Nascia aí o Jornal do 
Produtor. Após 9 anos na direção do jornal, ele está dei-
xando nossa equipe para se dedicar aos seus trabalhos 
no estúdio Falcão Foto & Arte, entre outros projetos pes-
soais. Diante disso, a equipe do Jornal do Produtor deixa 
aqui registrado seu agradecimento por todo este tempo 
em que contribuiu para o desenvolvimento do jornal. 

Muito obrigado e sucesso!
Jornal do Produtor

Agradecimento

O prazo para que produtores rurais 
de São João da Boa Vista entre-
guem a Declaração para o Índice 
de Participação dos Municípios (DI-
PAM) termina em 29 de março. 

Conforme determina a legis-
lação da Secretaria Estadual da 
Fazenda, para efetuar a regulari-
zação, o produtor rural deve com-
parecer ao Setor Municipal de Fis-
calização Tributária e apresentar 
os talões de notas fiscais referen-
tes ao exercício de 2018. O atendi-
mento é realizado das 8h às 11h e 
das 13h30 às 16h30, de segunda a 
sexta-feira, à rua Carlos Kielander, 
nº 366, no Centro. 

Os índices de participação dos 
municípios no produto de arreca-
dação são fatores utilizados no re-
passe do ICMS (Imposto Sobre a 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços) do Estado. Sendo assim, 
quanto mais elevado o índice de 
participação, maior é o montante 
repassado pelo Estado ao municí-
pio. Por meio da entrega da DIPAM, 

o município, no caso São João da 
Boa Vista, pode aumentar a parti-
cipação na arrecadação de ICMS e 
investir em educação, saúde e in-
fraestrutura, proporcionando mais 
benefícios à população.

A entrega dos talões de notas 

O Conselho Monetário Nacional 
(CMN) confirmou, em sua reunião, 
alterações na legislação com o ob-
jetivo de direcionar recursos para 
o financiamento a pequenos e mé-
dios produtores rurais. A principal 
medida aprovada foi a alocação 
adicional de recursos para opera-
ções de custeio agrícola e pecuário 
no âmbito do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf) e do Programa 
Nacional de Apoio ao Médio Produ-
tor Rural (Pronamp).

Segundo o Banco Central (BC), 
essa medida deve assegurar cerca 
de R$ 6 bilhões em novos recur-
sos para os pequenos e médios 
produtores. A alocação de recursos 
adicionais tem caráter temporário, 

fiscais para o preenchimento da DI-
PAM não gera qualquer tipo de reco-
lhimento de tributo, e ainda permite 
que o produtor rural contribua com 
o município sem qualquer ônus. Ou-
tras informações podem ser obtidas 
pelo telefone (19) 3634-1072.

Produtor rural deve entregar a declaração até 29 de março

com vigência entre 1º de fevereiro 
e 30 de junho de 2019.

Há também uma mudança nas 
regras de financiamento agrícola 
com recursos das Letras de Cré-
dito do Agronegócio (LCA). Essa 
mudança permite que os recursos 
captados via LCA alocados para o 
crédito rural possam ser aplicados 
em condições livremente pactua-
das entre as partes. Segundo o BC, 
a instituição financeira vai discutir 
diretamente com o produtor as ta-
xas do instrumento.

Antes, 35% das operações de 
LCA tinham que se direcionadas 
para operações rurais. Desse per-
centual, o banco tinha que contra-
tar 40% até uma taxa de juros de 
8,5% ao ano. Segundo o BC, esse 

limite fazia com que os bancos 
procurassem operações com risco 
reduzido. "Na hora que você dei-
xa essa taxa para o mercado fazer, 
você permite que o agente e o pro-
dutor rodem muito mais livremen-
te", disse Claudio Filgueiras, chefe 
do Departamento de Regulação, 
Supervisão e Controle das Opera-
ções do Crédito Rural e do Proagro 
do BC (Derop).

As mudanças aprovadas ontem, 
informou Filgueiras, fazem parte 
das discussões com vistas a um 
novo modelo de fomento à agricul-
tura, com foco nos pequenos e mé-
dios produtores. “Estamos permi-
tindo que produtores tenham mais 
recursos para concluir a safra”, dis-
se. (Fonte: Valor Econômico)
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Com o tema Tecnologia Digital no Campo, FEMAGRI 
chega com novidades em sua 18ª edição

Feira é promovida pela Cooxupé e acontece de 20 a 22 de fevereiro em Guaxupé

Cerca de 120 expositores participam do evento, considerado um dos principais no 
segmento da cafeicultura

Ponto de encontro do produtor de café 
e vitrine das últimas tendências em tec-
nologia digital, inovações para o campo 
e insumos agrícolas, a FEMAGRI 2019 
(Feira de Máquinas, Implementos e In-
sumos Agrícolas) reunirá pelo menos 
120 expositores de 20 a 22 de fevereiro 
em Guaxupé.

Empresas de diferentes setores 
apresentarão soluções em tecnologia 
para facilitar e otimizar a produção nas 
lavouras cafeeiras. Organizada pela 
Cooxupé e já na 18ª edição, a feira 
consolidou-se como referência no seg-
mento, movimentando principalmente 
o Sul de Minas, Cerrado Mineiro e mé-
dia Mogiana, mas com representantes 
de todas as regiões produtivas de café 
do País. Em 2018, a Femagri recebeu 
cerca de 35 mil visitantes.

O tema deste ano, “Tecnologia Di-
gital gerando valor à cafeicultura”, re-
força a vocação da feira em apresentar 
aos produtores opções em maquinários 
e softwares que aumentam a produtivi-
dade e melhoram as técnicas de mane-
jo, utilizando as mais novas tecnologias 
disponíveis para agregar valor à produ-
ção.

A estrutura do evento também fa-
cilita as negociações entre expositores 
e compradores no Centro de Negócios. 
Além de linhas de crédito com institui-
ções financeiras, o produtor cooperado 
da Cooxupé encontra na feira a “opera-
ção barter”, opção disponibilizada pela 
cooperativa em que o cafeicultor paga 
sua compra utilizando seu café como 
moeda de troca. O valor da saca é o es-
tipulado no determinado dia pelo mer-
cado de café.

Antes da Cooxupé idealizar a Fema-
gri, em 1997, não havia um evento no 
país que proporcionasse ao produtor a 
oportunidade de comparar ofertas, ana-
lisar soluções, conhecer novas tecnolo-

gias e fazer negócios em um mesmo lo-
cal.  “A cada edição buscamos aprimorar 
ainda mais a FEMAGRI, proporcionar aos 
associados e cafeicultores em geral três 
dias de imersão no universo da cafeicul-
tura, apresentando muitas novidades 
para o campo, manejo, em maquinário, 
além de em um mesmo local possibilitar 
a execução de negócios e networking 
com outros cafeicultores”, diz o presi-
dente da Cooxupé, Carlos Paulino.

Expositores: novidades e ino-
vações
Entre as muitas empresas confirma-
das, a MIAC Máquinas Agrícolas, por 
exemplo, lançará na Feira a abanadora 
recolhedora de café modelo ARC 800, 
máquina compacta, dedicada a peque-
nos produtores, além da Master Café 
2s. Já a Matabi do Brasil apresentará o 
Pulverizador Elétrico LTC 15L movido a 
bateria e com controle eletrônico.

A FMC Agricultural Solutions lançará 

na FEMAGRI o Quartzo, bionematicida, 
recomendado para qualquer cultura 
com presença de nematoides. A mar-
ca Brudden colocará à venda em seu 
estande a Derriçadeira de Café Brud-
den DSC-18 que conta com tecnologia 
de vibração exclusiva e inovadora não 
agredindo galhos, folhas e flores, pre-
servando a integridade total da planta.

Estrutura
O tema da Feira também estará em foco 
no espaço Fazendinha, que receberá as 
empresas Climatempo, Jacto, Verion, 
Alvo Solar, Agrosmart, Strider, Agro-
vest, Adama e Geoplanta que apresen-
tarão tecnologias digitais que podem 
ser utilizadas pelos cafeicultores.

Na Fazendinha estarão também os 
triciclos adaptados, ferramentas que 
podem facilitar o manejo nas pequenas 
propriedades e ficarão em exposição 
na estação de Invenções do Produtor – 
palco curioso de soluções para o cam-

po, além da empresa Alvo Solar, com 
demonstrações sobre o uso de ener-
gia solar na propriedade. Também em 
destaque estará o Geoprocessamento 
apresentando sistema de monitora-
mento meteorológico através de dife-
rentes plataformas.

A SMC (Specialty Coffees), empresa 
da Cooxupé que atua no nicho de ca-
fés especiais, comemora dez anos este 
ano e estará na feira com um estande 
próximo à diretoria e Empório Cooxu-
pé, pronta para receber visitantes que 
queiram saber mais sobre esse tipo de 
café, além de promover a degustação 
de cafés considerados especiais.

Mais atrações
Além de conhecer de perto o que existe 
de mais atual para aumentar a produ-
tividade no campo, os visitantes da FE-
MAGRI 2019 poderão adquirir os produ-
tos que levam a marca da cooperativa 
no Empório Cooxupé, que estará pre-
sente na feira, com muitas novidades.

O Espaço Pecuária, ampliado na edi-
ção de 2018, estará de volta em 2019 
com a presença de estandes de empre-
sas do ramo, exposição de gado elite 
da raça Nelore, além de outras novi-
dades para o rebanho leiteiro, como a 
tecnologia israelense Afimilk, que será 
apresentada pela Weizur do Brasil.  Ela 
possibilita a gestão do rebanho, aumen-
tando a produtividade e otimização dos 
recursos aplicados. A metodologia, que 
poderá ser conferida pelo produtor, une 
pilares importantes que fazem parte do 
conceito de “Fazenda 4.0”, como infor-
mação em tempo real, automação de 
processos ou robotização e plataforma 
e inteligência. Também estão confirma-
dos os Espaços Kids – com monitores e 
brinquedos para crianças- e o Espaço 
de Beleza, com serviços de maquiagem 
e penteado.



4Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

Através do Núcleo de Educação 
em Tecnologia, os estudantes do 
curso de Análise de Desenvolvi-
mento de Sistemas (ADS), em 
parceria com o curso de Engenha-
ria Agronômica da UNIFEOB, es-
tão desenvolvendo um software 
que irá auxiliar na elaboração de 
um projeto hidráulico da empresa 
europeia BAUER, que possui uma 
filial no Distrito Industrial em São 
João da Boa Vista.

O estudo também tem como 
objetivo a secção de um pivô cen-
tral com área de 10 ha que será 
instalado na Fazenda Escola da 
UNIFEOB, tudo isso contando com 

Estudantes da UNIFEOB desenvolvem software para BAUER
Estudo também tem como objetivo a secção de um pivô central com área de 10 ha que será instalado na Fazenda Escola do Centro Universitário

o auxílio da empresa parceira, tan-
to na elaboração do projeto quan-
to na realização do orçamento de 
materiais do sistema de irrigação.

A duração do desenvolvimen-
to do software será de 6 meses, 
seguindo as orientações de pro-
fessores dos cursos envolvidos. O 
projeto vem como uma demons-
tração da interdisciplinaridade 
existente na UNIFEOB, no qual 
estudantes de diversos cursos 
têm a oportunidade de interagir e 
conhecer áreas distintas daquelas 
escolhidas como carreira, o que 
promove a completa capacitação 
do futuro profissional.Equipe responsável pelo desenvolvimento do software

Produção de uva deve ser 
menor em Andradas em 2019
A produção de uvas em Andradas nesse início de 2019 deverá ser 
bem abaixo daquela registrada nos últimos anos. Depois de duas 
grandes safras, ano será de safra baixa no município. De acor-
do com a Embrapa Uva e Vinho e a Emater, desde a preparação 
das videiras para esta safra havia o risco de desenvolvimento de 
doenças, sobretudo se houvesse muitas chuvas. Como a região 
apresentou um nível considerável de precipitações, algumas do-
enças chegaram a ser registradas, contribuindo com a redução da 
produtividade.
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Sindicato Rural de São João da Boa Vista 
oferece aulas de alfabetização para adultos
O Sindicato Rural de São João da Boa Vista juntamente com a 
FAESP (Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de São 
Paulo) e o SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) 
estão oferecendo aulas de alfabetização para adultos. 

As aulas estão previstas para iniciarem em março e são 
gratuitas, incluindo ainda material didático e alimentação. As 
vagas são limitadas. Mais informações podem ser obtidas no 
Sindicato Rural, localizado na rua São João, nº 369, no centro 
de São João da Boa Vista. O sindicato também atende pelo 
telefone (19) 3623-6644 ou pelo e-mail cursos@sindicatoru-
ralsaojoao.com.br.

A Casa da Agricultura de São José do 
Rio Pardo está intensificando a venda 
de sementes com preços acessíveis 
ao pequeno produtor rural de toda a 
região. “As sementes disponibilizadas 
são excelentes alternativas para o pro-
dutor de média e baixa tecnologia e 
com preços vantajosos”, destaca Ro-
drigo Vieira de Moraes, zooctenista da 
Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI). Neste período agríco-
la de 2018/2019 a Casa da Agricultura 
tem disponibilizado para a classe pro-
dutora sementes de milho, variedade 
para silagem, milho para grãos, sorgo 

Sementes de milho, sorgo e aveia vendidas na 
Casa da Agricultura de São José do Rio Pardo

Com preços vantajosos, sementes disponibilizadas são excelentes alternativas para o produtor 
para silagem e sementes de aveia ade-
quada para adubação verde e pasto-
reio.

A aquisição destas sementes pode 
ser feita diretamente na Casa da Agri-
cultura, situada na Avenida 9 de julho, 
nº 60. O pagamento pode ser efetuado 
mediante boleto, cartão de crédito ou 
débito. Um veículo da CATI efetua esse 
serviço em toda a região e o telefone 
para contato é (19) 3608-5280. Orien-
tações técnicas para o plantio ou adu-
bação também podem ser obtidas na 
Casa da Agricultura, com Rodrigo ou 
Ernando. (Fonte: Gazeta do Rio Pardo)
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A silagem se tornou uma alter-
nativa indispensável hoje em dia 
para quem tem uma criação de 
gado. Devido ao clima, o criador 
não pode contar somente com o 
pasto para alimentar seus ani-
mais. Em São Sebastião da Gra-
ma, o produtor José Benedito de 
Paiva, conhecido popularmen-
te como Zurty, sabe muito bem 
como a silagem tem beneficiado 
seu rebanho. 

Silagem é alternativa fundamental para 
boa alimentação do gado

Em São Sebastião da Grama, o produtor rural Zurty e seus filhos investem na silagem na alimentação de seu rebanho leiteiro 

Zurty atua no ramo da pecuá-
ria leiteira na Fazenda Santo An-
tônio. Tudo começou há muitos 
anos com seus pais. Hoje ele cria 
seu gado contando com a ajuda 
de seus filhos Guilherme e Mu-
rilo. 

Apesar de terem carreiras con-
solidadas no seguimento da con-
tabilidade, os irmãos resolveram 
dar continuidade ao trabalho que 
era desenvolvido pelo avô, o co-

nhecido Tuniquinho Seixas. “Nos-
so avô sempre teve paixão por 
vacas de leite e sempre sonhou 
em fazer com que sua produção 
fosse de alguma forma reconhe-
cida. Assim, para darmos conti-
nuidade nesse sonho, decidimos 
investir em algumas matrizes e 
reiniciar a produção de leite na 
fazenda”, conta Guilherme.

Hoje a família conta com 100 
matrizes leiteiras e produz cerca 
de 1.000 litros de leite por dia, 
produção esta que é vendida a 
um laticínio em Divinolândia. 

Dentro desse contexto de cria-
dores de vacas leiteiras, Zurty 
e seus filhos aprenderam que a 
silagem de milho é fundamental 
para a atividade e, desde o início, 
adotaram este procedimento na 
alimentação do rebanho. “Toda a 
nutrição de nossas vacas é assis-
tida por um nutricionista, o qual 
nos orienta quanto à quantidade 
de silagem de milho que cada 
animal deve ingerir, consideran-
do, é claro, a sua respectiva ca-
pacidade de produção”, destaca 
Murilo.
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Por serem pequenos produtores 
e não contarem com tecnolo-
gias avançadas de plantio, Zurty 
e seus filhos sempre iniciaram a 
produção da silagem de milho no 
começo do verão, tendo em vis-
ta a abundância de chuvas nessa 
época do ano. 

Mesmo com pouca experiên-
cia na área, eles priorizaram a 

Produtores priorizam boas sementes e as 
orientações de engenheiros agrônomos 

Aproximadamente 800 toneladas de silo são produzidas na Fazenda Santo Antônio

escolha de boas sementes para 
o plantio – sempre utilizamos as 
sementes de milho transgênico 
–, além, de contarem com aná-
lises das terras designadas para 
o cultivo e de orientações de en-
genheiros agrônomos especiali-
zados.

Depois do plantio, os produto-
res aguardam aproximadamente 

100 dias para iniciar a colheita 
(no linguajar popular, a época 
em que o milho está passando 
do ponto da pamonha; na teoria, 
quando a linha do leite do milho 
está comprometendo cerca de ¼ 
do grão).

Após o corte de milho, todo 
esse volumoso é colocado em 
trincheiras e, posteriormente, 

compactado e coberto com lona 
específica. “Após lacrar a sila-
gem, aguardamos aproximada-
mente 60 dias para abrir, tempo 
necessário para que o volumoso 
fermente e libere toda proteína 
esperada para a nutrição dos ani-
mais”, relata Zurty. “Estimamos 
produzir cerca de 800 tonelagens 
de silo”, completa o produtor.
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Basicamente os cuidados básicos 
para uma boa silagem de milho é 
uma ótima compactação do volu-
moso, a correta vedação das trin-
cheiras, garantindo que não en-
tre água e ar e, por fim, produzir 
milho de qualidade, fornecendo 
às terras de plantio, bem como à 
planta todos os nutrientes e cui-

Silagem de milho é um dos melhores volumosos a ser em fornecidos 
aos animais por trazer resultados positivos para os produtores

Além de oferecer alta produção e facilidade para a formação das lavouras, a silagem de milho tem bom valor energético e ser bem aceita pelo gado

dados necessários. “Só assim o 
milho fica bom de espiga e rama 
garantindo a qualidade ideal para 
silagem”, afirma Guilherme.

A silagem de milho é um dos 
melhores volumosos a ser em for-
necidos aos animais por trazer 
resultados positivos para os pro-
dutores. “Um dos benefícios de 

usar a silagem de milho é a sua 
alta produção e a facilidade para a 
formação das lavouras. Além dis-
so, a silagem de milho apresenta 
um bom valor energético e é bem 
aceita pelo gado”, explica Murilo.

A produção de silagem per-
mite que seja mantido um maior 
número de animais por unidade 

de terra, ou seja, em uma pro-
priedade que não tem muito pas-
to, os animais ficam confinados, 
como ocorre na Fazenda Santo 
Antônio. Desta maneira, Zurty 
e seus filhos conseguem contro-
lar melhor a dieta dos animais e 
garantir uma boa alimentação ao 
seu gado. 
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A Prefeitura de Casa Branca recebeu em 
janeiro cerca de 20 alunos do Mestrado 
Profissional em Ensino das Ciências Am-
bientais, do Polo Universidade de São Pau-
lo (USP), para discutirem sobre um projeto 
de educação ambiental e apresentarem 
um diagnóstico do potencial que a cidade 
possui para desenvolver o turismo rural.

O objetivo principal do diagnóstico é 
fazer com que a infraestrutura ambiental, 
formação humana e integração entre os 
donos dos locais se unam para construir 
um Roteiro Rural de Casa Branca atraen-
te. A visita foi realizada em parceria com 
a Diretoria de Cultura e Turismo, que está 
preparando um Roteiro Rural, com cinco 

Casa Branca recebe grupo da USP para discutir sobre 
projeto de educação ambiental e turismo rural

Visita foi realizada em parceria com a Diretoria de Cultura e Turismo, que está preparando um Roteiro Rural, com cinco rotas diferentes e será lançado nos próximos meses

rotas diferentes e será lançado nos próxi-
mos meses.

Segundo o diagnóstico apresentado, a 
Capital Estadual da Jabuticaba apresenta 
um potencial muito grande para desen-
volver o turismo rural. "A cidade possui 
muitas riquezas. Andamos pelas proprie-
dades e ficamos impressionados com as 
histórias dos proprietários e de ver que 
há muita coisa boa para ser explorada e 
aproveitada, sempre respeitando a pre-
servação ambiental", comenta o professor 
Tadeu Malheiros da Escola de Engenharia 
da USP São Carlos.

A visita dos alunos levou três dias e foi 
feita em sete propriedades rurais. Eles ob-

Alunos do Mestrado Profissional em Ensino das Ciências Ambientais Apresentação da análise técnica ajudará com os próximos passos do Roteiro Rural

servaram os locais, a conservação e prote-
ção ambiental, a vegetação, as estruturas 
e o funcionamento diário dessas áreas. De 
acordo com o grupo de alunos, Casa Bran-
ca tem pontos fortes nessas propriedades 
rurais que envolvem grandes potencialida-
des, tais como clima, experiência e muitas 
histórias para serem exaltadas.

Para a Diretoria de Cultura e Turismo, 
a apresentação dessa análise técnica aju-
dará com os próximos passos do Roteiro 
Rural. “É muito importante ouvirmos a 
opinião de quem vem de fora e consegue 
encontrar pontos de vista diferentes do 
nosso. Com certeza, utilizaremos essas 
ideias para evoluir no nosso projeto do 

Roteiro Rural e transformar Casa Branca 
em um destino turístico que desperta in-
teresse nas pessoas", reforça.

Um dos alunos do grupo, Diego Fer-
nando do Nascimento, reforçou que a ja-
buticaba é um grande potencial do nosso 
município e a Prefeitura deve continuar 
investindo na fruta como produto turís-
tico. "É incrível ver que as jabuticabeiras 
são comuns aqui e que muitas pessoas 
sobrevivem dos produtos derivados delas. 
Isso não tem preço, porque além de exu-
berante, a cidade tem muita história para 
contar. Viemos como técnicos e saímos 
encantados. Agora pretendemos voltar 
como turistas!".
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Alunos em aula prática da Escola no Campo. Projeto que é realizado 
em 12 cidades mineiras

Com foco principal na sustentabilidade, a ação é aplicada em escolas 
rurais da região de Guaxupé

Escola no Campo levou conhecimento sobre agricultura 
sustentável para alunos de escolas rurais
Programa atendeu 270 alunos do Ensino Fundamental de 12 cidades da região de Guaxupé

Durante quatro meses, 270 alunos em 
12 escolas rurais de 12 cidades tive-
ram oportunidade de aprender sobre 
sustentabilidade no campo. O Progra-
ma Escola no Campo, promovido pela 
Cooxupé em parceria com a Syngenta 
orienta os futuros produtores sobre a 
importância da agricultura sustentável 
por meio de atividades extracurricula-
res.

Os encontros, que começaram em 
agosto e terminaram em novembro, 
foram realizados em escolas de Gua-
xupé, Guaranésia, Muzambinho, São 
Sebastião da Grama, Monte Santo de 
Minas e Bom Jesus da Penha, Alfenas, 
Areado, Andradas, Campestre, Passos 

e Alpinópolis. Nesse ano, foi desenvol-
vido por cada escola um projeto para 
ser colocado em prática pelos alunos, 
como instalação de horta em conjunto 
com os pais, construção de maquetes, 
plantio de hortaliças em pneus recicla-
dos, coleta de óleo usado na cozinha, 
entre outros.

Temas como os cuidados neces-
sários para a aplicação de defensivos 
levando em consideração a seguran-
ça do produtor; o uso correto de EPIs 
(equipamento de proteção individual) 
e o sistema de plantio direto na palha 
foram ensinados aos estudantes, por 
meio de palestras.

Entendendo a importância da cons-

cientização e dos novos aprendizados 
sobre o meio ambiente e sustentabili-
dade para as novas gerações do meio 
rural, a Cooxupé se tornou parceira do 
projeto, levando-o para diversas esco-
las que fazem parte da área de ação 
da cooperativa. ”O que mais gostei no 
projeto Escola no Campo foi a maneira 
que ele me fez repensar sobre oque eu 
estava fazendo com o planeta”, escre-
veu Yasmim Gabrielly de Rezende, alu-
na da escola municipal Dona Olímpia 
Felippe da Silva, de Guaxupé.

Escola no Campo
Criado em 1991, o Programa Escola 
no Campo tem como objetivo principal 

formar novas gerações de agricultores 
conscientes da necessidade de preser-
var o meio ambiente, utilizando tec-
nologia para a produção de alimentos 
mais saudáveis.

Com foco principal na sustentabili-
dade, a ação é aplicada em escolas ru-
rais, contando com a participação ativa 
dos professores, que inserem os con-
teúdos educativos na grade curricular 
das séries atendidas.

Os jovens, ainda, são incentivados 
a transmitir o aprendizado às suas fa-
mílias e à sociedade. Assim, o projeto 
assume papel importante na conscien-
tização dos adultos sobre os conceitos 
de agricultura sustentável.
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Cooxupé será patrocinadora do 
Coffee Dinner & Coffee Summit 2019

Evento internacional ocorrerá em maio e terá como tema “Cafés do Brasil: Qualidade com Sustentabilidade”

Em 2019, o Conselho dos Exportadores de 
Café do Brasil (Cecafé) realizará a oitava 
edição do tradicional “Coffee Dinner & Co-
ffee Summit”, nos dias 28 e 29 de maio, em 
São Paulo. O tema deste ano será “Cafés 
do Brasil: Qualidade com Sustentabilidade”.

Como a maior exportadora de café do 
Brasil, tendo seu foco totalmente voltado à 
sustentabilidade, e como uma das grandes 
apoiadoras do evento, a Cooperativa Re-
gional de Cafeicultores em Guaxupé (Coo-
xupé), em reunião realizada com o presi-
dente e o diretor geral do Cecafé, Nelson 
Carvalhaes e Marcos Matos, na sede em 
Guaxupé (MG), firmou acordo de patrocí-
nio para o “Coffee Dinner & Coffee Sum-
mit”. Segundo Matos, o evento interna-
cional celebra o início de uma nova safra 
cafeeira no país e se constitui em oportuni-
dade para o congraçamento dos membros 

Batata: a perspectiva para este ano
Para 2019 (inverno 2019 e águas 2018/20), a estimativa é de ligeira 
retração de 0,6% na área de batata, devendo ocorrer somente na 
temporada de inverno. Na safra das águas 2019/20, em função da 
queda de área em 2018/19, a aposta é de estabilidade nos plantios 
do tubérculo.

Para a safra das secas, a área também deve ficar estável, pois ape-
sar da baixa rentabilidade em 2018, o índice de cultivo no período já 
é baixo, e a expectativa de uma boa rentabilidade na temporada das 
águas deve permitir a manutenção nos investimentos. Para o inverno, 
por ora, a expectativa é de redução de apenas 1,5% no cultivo, que se 
concentra em Vargem Grande do Sul, região que deve plantar 5,1% a 
menos em 2019. (Fonte: Cepea/Hortifruti)

da comunidade cafeeira mundial.
A oitava edição terá início no dia 28 de 

maio, com o Coffee Dinner na Sala São 
Paulo da Estação da Luz, a partir das 19h. 
“Trata-se de um reconhecido jantar de 
gala, quando o Cecafé homenageia as en-
tidades e lideranças que contribuem para 
o fortalecimento da cafeicultura brasileira”, 
explica o diretor.

No dia seguinte, o fórum Coffee Summit 
trará à tona, no Hotel Renaissance São Pau-
lo, debates em três painéis, que abordarão 
temas como perspectivas macroeconô-
micas, tendências de consumo, caminhos 
para a Ásia e sustentabilidade da cafeicul-
tura. Mais informações sobre o evento ou a 
aquisição de convites para participação po-
dem ser obtidas com Celene ou Giovanna, 
através do telefone (11) 3079-3755 ou pelo 
e-mail coffeedinner@cecafe.com.br.Reunião firmou acordo de patrocínio para o “Coffee Dinner & Coffee Summit”
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Agrishow 2019: primeiro lote de convites 
com valor promocional já está à venda

Visitantes podem adquirir o ingresso com valor especial até o dia 28 de fevereiro no site oficial 

A venda do primeiro lote de ingres-
sos para visitar a Agrishow 2019 
– 26ª Feira Internacional de Tec-
nologia Agrícola em Ação já está 
aberta. Para adquirir o ingresso, 
acesse este link e siga as informa-
ções e instruções para a compra 
online. A feira que movimenta o 
agronegócio brasileiro será promo-
vida entre os dias 29 de abril e 3 
de maio, em Ribeirão Preto, inte-
rior de São Paulo.

Este lote é especial e foi cria-
do devido ao sucesso da última 
edição, por isso traz uma série de 
benefícios, como comodidade, se-
gurança, uma entrada mais rápida 
ao evento e o valor do ticket, que 
permanece em R$ 40,00 (mesmo 
valor do ano passado).  A forma 
de pagamento também é diferen-
ciada, podendo ser feita via boleto 
bancário ou via cartão de crédito – 
na bilheteria local são aceitos ape-
nas dinheiro e cartão de débito. As 
vendas do primeiro lote estão pre-
vistas para terminar no dia 28 de 
fevereiro. Após essa data, haverá 
um novo lote, com um valor maior 
e mais próximo ao da bilheteria lo-
cal, que será de R$ 55,00.

Principal feira do setor na Amé-
rica Latina, a 26ª Agrishow reunirá 
profissionais e produtores de todas 
as regiões brasileiras e do mundo 
para conhecerem as mais inova-
doras máquinas e tecnologias do 
setor, lançamentos exclusivos e 
principais tendências do agrone-
gócio em 2019. São 25 anos con-
tribuindo para o desenvolvimen-

to, consolidação e fortalecimento 
do segmento no país, por meio 
da apresentação de soluções que 
atendam todos os tipos de culturas 
e tamanho de propriedades. 

Nesta edição, são esperadas 
mais de 800 marcas expositoras 
e mais de 150 mil visitantes qua-
lificados em 440.000 m² de área. 
Outras novidades serão divulgadas 

em breve. O evento é uma inicia-
tiva das principais entidades do 
agronegócio no país: Abag – Asso-
ciação Brasileira do Agronegócio, 
Abimaq – Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipa-
mentos, Anda – Associação Nacio-
nal para Difusão de Adubos, Faesp 
– Federação da Agricultura e da 
Pecuária do Estado de São Paulo e 
SRB - Sociedade Rural Brasileira, e 
é organizado pela Informa Exhibi-
tions, integrante do Grupo Informa, 
um dos maiores promotores de fei-
ras, conferências e treinamento do 
mundo com capital aberto. 

Considerada uma das maiores do mundo no segmento do agronegócio,
a Agrishow atraí cada vez mais público e empresas participantes

Mais informações
AGRISHOW 2019 – 26ª Feira 
Internacional de Tecnologia 
Agrícola em Ação Data: 29 
de abril a 3 de maio de 2019
Local: Rodovia Antônio  Du-
arte  Nogueira, Km 321 - Ri-
beirão Preto (SP)
Horário: das 8h às 18h
www.agrishow.com.br

AGRISHOW.COM.BR

Realização Promoção & Organização

A referência no

AGRONEGÓCIO

26a FEIRA INTERNACIONAL DE TECNOLOGIA AGRÍCOLA EM AÇÃO

de prata

29 ABRIL a 3 MAIO
DAS 8H ÀS 18H

COMPRE SEU 
INGRESSO ONLINE
COM DESCONTO


